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Resumo

Introdução

Problemas de comportamento (PC) são definidos por condutas consideradas 

socialmente inadequadas, que representam déficits comportamentais que prejudicam a 

interação da criança com pares e adultos (SILVA, 2000). Estudos sobre prevalência de PC são 

relevantes na medida em que, através deles, se torna possível realizar intervenções pontuais e 

efetivas (EDDY, 2009). A literatura aponta as variáveis sociodemográficas, tais como fatores 

socioeconômicos (OORT et al., 2011; SIEH et al., 2010), questões familiares, tais como 

tamanho da família, psicopatologias dos pais, práticas disciplinares severas (SÁ et al., 2009),

fatores genéticos (ASSIS; AVANCI; OLIVEIRA, 2009), características individuais (LUIZ; 

GORAYEB; LIBERATO, 2010), entre outros, como importantes fatores preditores para o 

surgimento e a manutenção de PC.

Metodologia

Este estudo investigou a prevalência de PC em uma amostra de crianças escolares, 

através do CBCL 6/18. Participaram do estudo pais e mães de meninos e meninas (N=140), 

alunos do ensino fundamental de Porto Alegre, região metropolitana e interior do Rio Grande 

do Sul. Os participantes responderam, além do CBCL 6/18, a uma ficha com informações 

sociodemográficas. Para análise dos dados, foram utilizadas estatísticas descritivas, testes de 

qui-quadrado e correlações de Pearson.

Resultados e Discussão
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Verificou-se que os comportamentos do tipo agressivo e os do tipo internalizante 

(ansiedade, depressão, isolamento) foram predominantes. Não houve diferença 

estatisticamente significativa entre gênero e PC. Características relacionadas à configuração 

familiar e ao nível socioeconômico apresentaram associação com a presença de PC. Os 

resultados deste estudo indicaram uma alta prevalência de PC, considerando que se trata de 

uma amostra de crianças não-clinicas, devidamente inseridas no ensino regular.

Conclusão

Conclui-se que o baixo nível socioeconômico é um fator de risco para a presença de 

PC, uma vez que crianças de escolas públicas e de baixa renda apresentaram maior 

prevalência de PC quando comparadas àquelas oriundas de escolas privadas e de maior renda 

familiar. Salienta-se, ainda, a importância de uma maior atenção para o impacto das relações 

familiares no surgimento ou na manutenção de PC em crianças. É importante considerar que a 

amostra foi composta por crianças gaúchas e novos estudos, com diferentes amostras, são 

importantes. 
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